
Sede bons e car i tat ivos , 

e ass im tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

SM Vicente de Paula 

O benef ic io s em ostenta-

ção tem dup l i c ado mé-

r i t o : o d a car idade 

mater ia l e o da 

m o r a l 

mu ume 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 920 IMPRESSO EM OFIC INAS PRÓPR IAS Gerente: J O A Q U I M LOPES B E R N A R D E S 

Ano 14°. 
FRANCA (Estado de São Paulo), 10 DE JULHO DE 1941 

Diretor — JOSE' MARQUES GARCIA (Caixa, 66) 

Resid.: Rua General Carneiro, 13C0 
Colaboradores: DIVERSOS 

N. 619 

A Luta pelo Evangelho 
Andam os homens em lu-

ta armada uns contra os ou-
tros, sonhando vinditas, des-
forras e afrontas, loucamente 
persuadidos de que por esse 
meio melhorarão a sorte do 
mundo. N I o sabem, infelizes 
deles, que tal proceder ê a re-
petição do que nos séculos 
passados se tem feito e que 
por isso nada adianta que 
não seja tornar ainda mais trá-
gico o destino que os perse-
gue e ao qual impossível lhes 
será escap;,r num ajuste de 
contas muito mais terrível. 

Bem pobre de entendi 
mento e bem louca és, huma-
nidade, que não le capacitas 
dos erros do passado que len-
tamente vens vindo a acumu-
lar e dir-se-ia que até com re-
quintado prazer de os vêr re-
petidos .e renovados em mais 
larga escala. Depois, é sempre 
o que se vê: o desmoronar 
do teu velho edifício, rofdo 
pelo caruncho de antiquadas 
instituições que teimam tenaz-
mente em nâo consentir que 
dentro delas penetre o ar pu-
rificador do sentimento cristão 
da vida, como altura suprema 
a que è preciso guindar a 
conciência humana. 

Luta-se por tudo: pilas hon-
ras, pelas vaidades, pela gló-
ria, pelo poder e pelo domí-
nio. Neste árido e insaciável 
esforço de conquista a nada 
se atende que represente a pie-
dade, a noção de direito r de 
justiça perante os outros. Daf 
o acusarem-se e recriminarem 
se todos num unfssono de a-
cusaçóes de cuja responsabi-
lidade em rigor ninguetn está 
isento. A luta trava-se nos do-
mínios exclusivamente terre-
nais como se fôra possível or-
ganizar o mundo e a socieda-
de em bases de caráter exclusi-
vista de uns peranle os outros 
tornando mais duras as rela-
ções entre os indivíduos e 
mais agressivas as suas atitu-
des. 

Escolhe se o caminho da 
violência no completo esque-
cimento de que esse processo 
apenas á violência conduz. 
Não se cura de interrogar os 
ansêios da alma e do coração 
humano e procura-se antes 
reduzir toda a condição huma-
na á triste situação de um au-
tomatismo rfgido, impessoal e 
intolerável. 

Apontam-se os desvarios. 
os erros, a corrupção. Existi 
iam é certo esses desmandos, 
frutos da inércia e do deslei-
xo. do egoism», da ambição, 
da falta de espírito fraterno, 
de ideal de justiça e de cari-
dade. Mas precisamente por 
isso é que o método a seguir 

agora seria o de enaltecer e 
reabilitar todos esses valores 
e ideais, na certeza de que só 
por eles se alcança o que se 
deseja. Do passadotemos nós 
abundantes lições que nos di-
zem ser necessário sair deste 
alcatruz. deste torpor, desta 
rotina em que os senhores de 
um dia são os escravos do 
outro dia, em que os que ho-
je mandam são os que ama-
nhã obedecem, nada se adian-
tando assim no caminho de 
u.n progresso real e eficiente 
em que as melhores atividades 
e energias do homem, d o gru-
po, do partido fôssem postas 
não ao triste serviço de reta-
lhações, mas sim ao serviço 
do engrandecímenlo luimano 
em Iodos os campos de ação 
social, nos domínios da cultu-
ra, da ilustração, da educação, 
da higiene e do progressivo 
bem estar geral. 

É a isto, em resumo, a que 
tende o Evangelho, quando 
em cada uma das suas pági-
nas apéla para a liberdade da 
coriciência, para o espírito de 
sinceridade, para a lei do tra-
balho, para a paz, o respeito, 
a íoncórdia entre os homens. 

Teme-se que a ilustração e 
a cultura, o desenvolvimento 
intelectual afastem o homem 
das suas atividades e o 
tornem um agente talvez peri-
goso. Sim, perigoso para cer-
tos egoismos desenfreados que 
nada é capaz de saciar. Mas 
são precisamente tais egois-
mos absorventes e criminosos 
o que o Evangelho mais tem 
em vista diminuir para que 
com dignidade a luz do sol 
póSsa abarcar todos os que 
são filhos do mesmo Pai e 
portadores do mesmo destino. 
È desle modo que a luta pe-
lo Evangelho se torna a lula 
claridade, pela amplitude da 
inteligência; pela incomprtíetr 
são das razões superiores que 
farão de cada indivíduo um 
sêr ordeiro, disciplinado. Civi-
lizado e progressivo. 

Todos os valores adquiri-
dos neste campo nâo se po-
dem perder, muito embora es-
tejam sendo submetidos a ter-
rível prova. N o entanto, a fé 
no Evangelho salvará tudo, 
mesmo por entre os escom-
bros e as ruínas que os seus 
negadores conseguirem seme-
ar ao longo da sua estrada es-
caldante de desespero e de 
maleficíns. 

A hora de Deus soará sem-
pre para os que em Deus con-
fiam e seguem as pisadas d o 
amôr, da piedade, da concór-
dia, do bem e da crença nos 
supremos valores do espírito. 
Toda a ofensa contra o espí-

rito nada mais fará do que fa-
zer ressaltar mais brilhante a 
chama do mesmo espírito que 
não sucumbe à face de impo-
sições diabólicas arredadas das 
nórmas de Cristo. 

Não se trata já da vitoria 
deste ou daquele campo, mas 
sim das posições que cada 
soldado do bem deve tomar 
em defeza daquele conjunto 
de regras, de preceitos e prin-
cípios com fundamento na al-
ma, no caráter, no coração e 
no sentimento cada vez mais 
claro e mais decisivo de que 
o homem não deve ser lobo 
do homem, mas sim o seu a-
migo, o seu irmão. 

Tarefa grandiosa, sim, e por 
isso por muitos tida como 
impossível. D o círculo vicioso 
dessa pseudo-impossibilidade 
é que é necessário ires sain-
do, ò geração Incrédula e e-
goísta, comodista e endureci-
da, que não reconheces que 
todu o mal que levantas con-
tra teu irmão ou em torno de 
ti, contra ti mesmo o proje-
tas ! 

Nao descures a taréfa e ve-
rás com surpresa e encanto 
que radíoso destino te aguar-
da, mesmo no meio dos teus 
sofrimentos e do inquietante 
acabrunhan ento das tuas in-
terrogações. 

P. R. F . 

EPÍSTOLAS AOS 
ESPÍRITAS 

Cada u m rzclunivametile 
no labor que lhe cabe 

Espiritas, irmãos meus, gran-
des, muito grandes são os 
deveres que a taréfa espiritual 
impõe. 

Esses deveres são a nossa 
e a vossa bandeira, a qual re-
presenta a atividade espiritual, 
que cada um em particular 
emprega para a formaçSo des-
se núcleo de trabalho ordena-
do e harmônico, t io necessá-
rio ao progresso da Doutrina. 

A cada um de vós é dado 
o material preciso, que deveis 
manejar livremente. Convém 
que esse material seja recebi-
do a título de empréstimo-

Um conselho deveis rece-

ber ao vos ser dado o traba-
lho na Seára e que cada 
qual tome a si a sua taréfa e 
siga o seu caminho, sem que-
rer intrometer-se na taréfa a-
Iheia. Se cada um dos traba-
lhadores se achar bem com-
penetrado do seu labor, jamais 
se abalançará a penetrar no 
trabalho que a outro compéle. 

Deveis compreender a vos-
sa taréfa, seguros de que, ca-
da um no seu posto, multo 
contribuireis para a formação 
do todo. 

Se cada qual se intrometer 
no que lhe n3o compete, ha-
verá a balburdia e a confusão, 
de que se aproveita o espirito 
de contenda. 

Perder uma taréfa causa 
grande decepção. 

Empreender nova, ohl co-
m o é difícil! 

Irmãos meus e meus ami-
gos, não desperdiceis o vos-
so precioso tempo, nem jo-
gueis fóra o que vos é dado. 

Já vos temos falado por vá-
rias vezes neste assunto; ele, 
entretanto, nunca virá fóra de 
propósito. O s vossos deveres 
são muitos, mas sã um vale 
por todos—o dever que ten-
des de cumprir com desinte-
resse e abnegação a vossa 
taréfa—pois que isto é fé. 

Moroso é o trabalho, mas 
necessário é que seja assim, 
para que a obra se solidifique 
e assente bem sobre seus 
fundamentos. Trabalhai com 
amôr, não nos cansaremos de 
repetir. Trabalhai com dedica-
ção, que sabe ser calma e pa-
ciente e estar satisfeita com 
todos e com tudo. Assim, ob-
tereis, a humildade, sem a qual 
todo r trabalho é imperfeito. 
Seji, pois, o vosso trabalho 
conciente e paciente. Concien-
te, para que verdadeiramente 
o sintais, e pacientes para que 
vos habitueis a aceitar o que 
determina em vosso favor a 
suprema e infalível sabedoria. 
Grandes são vossos deveres; 
nniores as vossas responsa-
bilidades; mas. se vencerdes, 
maior que tudo isso será a 
felicidade de que gozareis co-
mo Espíritos livres, na plena 
pósse da vida eterna. 

Para vos ajudar e guiar até 
conseguirdes essa vitória, st 
estão aqueles que se prontifi-
caram a conduzir todos os de 
bôa vontade-

Para isto, uni vos e amai-
vos cada vez mais. 

Espírita! Espiritualista! s 5 Ã um fator efi* 

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Radio Piratinitv 

ga P R H 3 , aí está, lançando a palavra de vida a todos o* ir-

mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo dc propagao 

da da verdade salvadora. 

Inscreva-sc como sócio do programa radiofonico-espírita, 

Mensa l idade ISOOO o u 10$000 anuais. 
PI RIJA-SE á Lnlôo federativa Espirita Pauthta, Largo <lo Riacho*-
Io. 88—Caixn f t m 2 0 7 1 cm KÀO PAULO, ou enfio procure o íeu 
"V ,i •""-'•', - dfejegàdõautor!*fldono local era qoi» »*tà r«#i'limk>. 

O A m ô r 

O amôr 6 a única força u-
niversal que pôde dizer: 

"Sou o espírito de coragem 
que impéde que os homens 
sejam cobardes, quando ten-
tados, e que os impéle com 
doçura, se sentirem deesejo 
de fugir. Acórdosobretudo os 
desalentados, os que julgam 
que para nada servem. Sou o 
amigo dos desprezados, dos 
isolados, dos desesperados, 
porque lhes concedo uma no-
va esperança, uma nova cora-
gem, uma nova vida. 

"Sou a força que outorga a 
liberdade aos escravos de to-
das as nações da Terra, a for-
ça que deu a todos os ho-
mens a liberdade dc conciên-
cia e a liberdade de pensa-
mento. Sou aquele que pro-
cura humanizar o patrão de 
coração duro, matando-lhe i 
avareza sórdida e egoísta e 
demonstrando-lhe que todos 
os homens são irmãos. Sou 
quem vos ensina a amar ao 
próximo corno a vós mesmos. 

'Sou aquele que arranca o 
acúleo da aflição e o amargor 
da contrariedade; aquele que 
sára o coração ferido e insu-
fla esperança ao desalentado e 
o bom humor ao melancólico. 

"Sou aquele que abençôs, 
quando outros amaldiçoam; 
que ama quando outros o-
deiam; que esquece e perdóa, 
quando outros se recordam e 
condenam. Sou aquele que 
códt, quando outros exigem, 
e ensina a gozar o que se 
possúe, neutralizando a inveja 
c o ciúme. A cólera, o ódio, 
o amargor, o ciúme, a inveja 
e o descontentamento não pó-
dem viver um único momento 
na minha presença, porque 
neutralizo tudo o que não se 
parece comigo. 

"Sou o grande fator de mi-
lagres da história mundial. 
Sou quem enobrece o ideal, 
quem tira á existencia a sua 
vulgaridade, quem impéle o» 
homens a serem e a fazerem, 
em vez de ganharem e guar-
darem. 

"Sou este poder benéfico 
que transforma o» vizinhos 
bulhfntos, ciosos, invejosos, c 
os faz viver como irmãos. Ex-
pulso dos lares a discórdia, o 
ciúme e o ódio; arranco o a-
guilhão cruel do sarcasmo e 
das injurias; acalmo a cólera 
e sacudo todo o ressentimen-
to, todo o amargor. 

"Sou aquele que móra ao 
abrigo do Altíssimo. Sou o 
bálsamo eficaz para todas as 
nações, o bálsamo de Oalaad 
para todas as feridas". 

O. m. MAffDCN 

I M P R E S S O S ? ? ? 

" A N O V A E R A " 
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PALESTRA 
p r o f e r i d a na " F e d e r a ç ã o E s p i r i t a d o E s t a d o d e 

s a o P a u l o " ( C a s a d o s E s p i r i t a s ) 

Por ANTENOR RAMOS 

Continuação 

do que ressuscitasse o filho inorto; pela sogra de 

Pedro, cuja febre amenizou; pela filha de Ja iro, a 

ressuscitada; em suma, por uma inf inidade de tan-

tas outras mulheres que repousaram ho leito do a. 

nonimato das coisas santas, das coisas que não sao 

remuneradas pura serem publicadas. 

Ninguém ignóra que o veneno das paixões, o tó 

xico do orgulho procuram empanar o brilho da ver-

dade, mas esta se mantém firme, inabalavel, porque 

ela è o próprio Deus ! 

Sempre que Jesus aparecia em Casa de Lázaro, com 

o seu olhar benigno e fulgurante, eram duas mu-

lheres, irrnSa do ressuscitado, que o recebiam com 

a satisfação indescritível de quem empreende todos 

os esforços para que um seu hospede tenha oconfôrto 

que na terra so pôde proporcionar a quem se esti-

ma com pureza, e não com artifícios de quem pro-

cura ocultar segundas intenções das coisas, porque 

a própria f isionomia faz transparecer a mistificação.., 

Marta, afeiçoada aos misteres sedentários, é aque-

la qne, prontamente, vai ao encontro de Jesus, para 

pergantar lhe o que lhe falta; se está disposto ba-

nhar se, se pretende alimentar-se, ou so tenciona pri-

meiramente repousar um pouco da sua jornada e 

peregrinação evangelizadora, etc. Jesus opina por 

um pequeno repouso. 

Marta, gula o a um aposento modestíssimo. 

Tudo ali é a legitima expressão de singeleza, mas 

também se deparam os mais rigorosos preceitos de 

higiene e da graça que uma mulher prestimosa ge-

ralmente empresta ao seu lar. 

Oferece-lhe carinhosamente um xgazalho para frio; 

lógo após, dirige se a uma cisterna de água nova e 

fresca, onde enche uma bilha, como era de praxe, 

naquelas plagas, onde não imperavam ainda os pre-

ceitos do conforto atual, proporcionados pelas insta-

lações modernas e Cientificas. 

Isto feito, Marta ainda não dà por terminada a 

sua incomensuravel dedicação ente a luta de legiti-

ma dona de casa. Enquanto o mestre descança por 

alguns momentos, prossegue no seu labôr doméstico, 

em novas e crescentes atividades... 

Acendendo o fogo ás pressas, para que uma b6a 

cêla fosse generosamente apresentada, dirige se a u-

m i vizinha íntima, de quem lhe toma por emprésti-

mo alguma coisa que de pronto não possuía nas suas 

provisões; mais itlém formula outrus providencias, 

enqu.into no fogão explodem as faíscas que se es-

forcem sob as labaredas voinitantes dos fragmentos 

pelos canais do chaminé, como se a reclamar a pre-

sença fia eximia cozinheira para prosseguir no pre-

paro do saboroso ágape a ser ofertado ao magnâni-

mo vis i tante! 

At irofada, d inâmica , generosa e delicada, conjun-

tos de predicados domésticos que a exumavam, e, 

acima de tudo, com a grandeza opulenta de uma al-

ma pura e ,de um coração nobilissimo, apronta a 

mesa, ao mesmo tempo que, de quundo em vez, di-

rige-se á poria principal de sua vivenda, para certi 

f ic ir se está chegando o seu i rmão muito amado 

qtw 6 Lázaro. 

Bra o prototlpo da mulher-virtude, da mulher de 

cujo lar fdzia o seu postulado bendito, onde na sim-

plicidade inata do seu coração excepcionai sabia , e-

fetlvainente, acolher, abrigar n u seu lar e despedir 

os seus hospedes, deixando a nmls grata das im-

pressão* nos coraçües de todos os que t inham a 

ventura indizivel de transpôr os hunibrais de sua 

refMencia e de tocar lhe as mSos ! 

M:iria, entretanto, que juntamente com a i rmã ve-

nerada. recebera também Jesus, com uma meigulce 

angelical, nada fnzla ao lado da aflita e diléta Marta. 

Era irifensa, indiferente ás tantas atribulações e 

complexidades terrenais. Achava-se possuída de u-

ma Inépcia divina, de uma letargia santificadora... 

A sua alma parecia desferir vôos alcandorados pe-

las regiões do belo, magnétizada por emoções de so-

nhos ròseos, desde que Jesus se despertara e com 

ela mant inha amistosa palestra. 

Maria, sentla.se num êxtase profundo, n uma sen-

sibilidade que fazia transparecer unia apoleóse sin-

tética das maravi lhas subjetivas ao contáeto da sua 

n lm» cândida com os mundos superpostos de onde 

emanam as magnifleeneias a inda não experimenta-

das por todas as creatura? humanas . 

Pareci» compreender o destino do espírito .huma-

no, e que o seu naquele momento achava-se ausen-

te do cativeiro da carne, numa aacenção etérea ao» 

mundos de luz, embalada na harmonia dulclssim», 

r umo á pátria comum das almas eleitas, nasexlsten-

(Contlntia no próximo nfttnm» 

Sxcertos Madiunlcos 

Em alguns espiritistas, que 

se resentem claramente das pai-

xões de incarnaçBes preceden-

tes, prevalece o conceito de 

que os agentes dos dramas 

sociais são apenas instrumen-

tos "justificáveis" dos tempos. 

Se o mesmo Cristo cobria 

de maior perdão esses agen-

les, para vocês homens, é de-

ver, todavia, estudar e apren-

der, caso por caso, a maneira 

de evitar os dramas e os ins-

trumentos. 

Portanto, nâo deveis justi-

ficar uns e outros, também u-

níndo os em um sentimento 

de piedade, mas gritar forte o 

"basta" contra as visagens 

cruéis do teatro humano . 

N o século XX da irradiação 

divina da luz Cristã, em que 

ludo é uma palpitação gigan-

tesca de fraternidade e de amôr, 

debaixo do aguilhão da reve-

lação cientifica, cada infração 

da primeira e profanação da 

segunda, é um atentado á 

bondade de Deus. 

As normas que deveis se-

guir, especialmente no atual 

conflito que ameaça abalar to-

do o planeta, são simples e 

evangelicas. 

De onde vem o drama so-

cial? 

Da perversão do ambiente, 

o qual, logicamente, prolifica-

rá o ''instrumento" da sua a-

lividade criminosa. 

Mas, ponderai bem. Esse 

instrumento será sempre o in-

terprete fiel do mesmo ambi 

ente, a creatura peior da co-

letividade, apta a concretizar o 

pensamento da ultima; portan-

to, o maior inescrupnlnso. 

Enfim, se imaginais que um 

dirigente de qualquer aconteci-

mento social, superior ou in-

ferior que seja, é sempre u-

ma compclencia inteligente, 

tereis a demonstração clara de 

que o "instrumento" é plena-

mente responsável pelos seus 

átos. 

Portanto, Justificá-lo é im-

perdoável, especialmente se a 

tolerância vem dos espiritis-

tas. 

A lei de causas e eleitos 

nunca partirá ou diminuirá as 

duas responsabilidades, nias, 

apenas, identificá-las á, afim-de 

que a conciôncia humana te-

nha a noção exáta dos dois 

agentes inseparáveis. 

Cristo não divulgou as pa-

rábolas, nem propagou o e-

vangelho, para escapar á lei; 

pelo contrario, alirmou-a pe-

runte Deus e os homens. 

Não sejais mais doutos do 

que o Cristo. 

Aprendeis. .. 
Um Imperador abandonou 

a terra; mas, em qual estado 

meu filho? 

Raras vezes um espírito le-

vou para o espaço as carac-

terísticas de um grande infe-

liz, como essa sombra. 

Uma fisionomia agitada, de 

velho, com as pupilas dilata-

das e apavoradas. Das costas 

ntías caía um manto esfarra-

pado. Dos pés, que tropeça-

vam no vácuo, balançava u-

ma corôa sem brilho, seme-

lhante a pontas de espinhos 

retorcidas. 

Esforçava-se dolorosa e r 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de "ftllan Kardee" 

Mês de junho 

S E C Ç À O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 93 

Entraram durante o mês . 23 

Total 116 

Tiveram alta: curados 3 

> » melhdos.. . . 13 

Falecido . . . . . . . 1 

Total 17 

Soma a deduzir . . . . . 17 

Existem em t"»to gg 

03 ENTRADOSSÃO: 

1—Felicio Calixto, 20 anos, bran-
co, solt, bras., not. Jacuba e 
proc. Nova Odóssa-Munic. Vi-
la Auiericana-Est. S. Paulo. 

2—Sebastião Gilberto da Silva, 
44 anos, branco, solt., bras., 
nat. Dois Córregos proc. Ge-
tulina. 

3—Geraldo de"; Souza, 30 anos, 
preto, solt., bras., nat. Para-
guassü-Minas, proc. Igarapa-
va. 

4—Manoel Balbino, 27 anos, bran-
co, casado,"bras., nat. Vista-
Alegre proc. Taqtiaretinga. 

5—Sebastião Vicente de Morais, 
18 anos, pardo, solt., bras., 
nat. o proc. S. Joaquim. 

6—-Virgílio Lopes, 19 anos, par-
do, solt., bras., nat. de Ararí-
Minas proc. Cássia-Minas. 

7—José Dias Guimarães, 29 a-
nos, branco, solt., bras., nat. 
Nuporanga proc. S. Joaquim, 

8 —Guilherme Martins Ferreira, 
18 anos, pardo, solt., 
bras., nat. e proc. ltuiutaba. 

9—João Rodrigues de Oliveira, 
20 anos, pardo, solt., bras., 

nultimente para alcançar um 
ponto de apoio e repouso. 

Ás vezes parecia recuar co-
mo amedrontado por uma vi-
são desagradável. 

Qual? 

Multidões de massacrados 
da grande guerra, que entoa-
vam o canto fúnebre de HE I-
N E contra os opressores da 
mãe pátria; aquele judeu HEI-
NE, sobre cujo sepulcroé ve-
dado hoje espargir flores, co-
mo nos tempos do cantor de 
Lonhengrin. 

Verdade é» todavia, que 
poéta e cantor estava muito 
longe do Imperador, porque 
os grandes espíritos não po-
dem ter contácto com as mi-
sérias e os miseráveis da terra. 

Talvez, quem sabe, mais 
tarde esses grandes espíritos 
projetarão um raio de luz so-
bre o náufrago, para demons-
trar lhe que a misericórdia de 
Deus manifesta-se airavés-do 
perdão dos perseguidos e vili-
pendiados. 

Mas, o Imperador, seme-
lhante ao grão de areia bati-
do pela tempestade do deser-
to, está prestes a integrar-se 
n o ambiente afim-de onde 
mais tarde se afastará para 
voltear na vida do progresso 
e da purificação. 

Ele voltará ú terra, mendi-
go, acossado pelo remorso, 
duramente experimentado pe-
las maiores dõres. 

Quando? 
Em uma época na qual o 

planeta que ele submergiu 
nuni sonho brutal de egoís-
mo e de conquista, principiará 
a ter alegrias puras. 

Assim é o destino dos ti-
ranos, meu filho. 

Mas. o que há de peior 
nesse infeliz é o atual estado 
da grande pátria, em conse-
qüência do seu passado. 

Ele foi o artífice tinico da 
atual nova tempestade. 

Aprendeis... 

Por MARIANQ MK60 D ARA88NA 

nat. e procedente Igarapava. 
10—Antonio Luiz Camargo, 33 

anos, branco, casado, braB., 
nat. e proc. Batntais. 

11—Gumercindo Barbosa Silveira, 
29 anos, braneo, solt., bras., 
nat. Pitangucirasproc. Veadi-
nho-S. Paulo. 

12—Domingos Guandalinc, 10 a-
nos, branco, bras.. nat. e proc. 
Novo Destino-S. Paulo. 

13—Adauto José dos Reis, 28 a-
nos, branco, solt., bras., nat. 
e proc. Passos-Minas. 

14—Luiz Messias Gomes, 30 a-
nos, preto, solt, bras., nat. 
Ibirací, proc. Franca. 

15—Jorge Ferreira, 31 anos, par-
do, solt., bras., nat. Bebedou-
ro, proc. Olímpia. 

16—José Pereira da Silva, 28 a-
nos, preto, solt, bras., nat. 
Aterrado-minas proc. Igara-

pava. 
17—Jo6é Silvestre dos Santos, 51 

anos, branco, casado, bras., 
nat. o proc. Franca. 

18—Antonio Gtegorio da Silva, 
25 anos, preto, casado, bras., 
nat. e proc. Ituverava. 

19—Salvador Silva, 20 anos, bran-
co, solt, bras., nat. Vila Bom-
fim proa Pontal. 

20—Walter Benedito Ferreira, 18 
anos, preto, solt., bras., proc. 
Franca. 

21—Santos Dargalo. 42 anos, bran-
co, bras., nat. Campinas, proc. 
Igarapava. 

22—Alberto José Sabino, 56 anos, 
preto, casado, bras., nat. e 
proc. S. Joaquim, 

23—Jerónimo Pereira de Castro," 
17 anos, preto, solt., bras., 
proc. Franca. 

OS CURADOS SÃO: 

1—João Ferreira da Silva, 27 a-
nos, solt, bras., proc. Or-
1 and ia. 

2—Afonso Branco, 28 anos, bran-
co, casado, bras.. nat. Bro-
dowski, proc. Orlandia. 

3-—Nicanor Vergiair» Barbosa, 27 
anos, branco, solt-, bras.. nat. 
Barretoa. 

OS MELHORADOS SAO: 

1—Alcides Calacbi, 26 anos, bran-
co, solt., bras., nat. o . proc. 
Brodowskii 

2—Benedito Ersacisao, 23 anos, 
preto, solt, bras., nát. é proc. 
Franca. 

3—Antonio Ribeiro da Silva, 37 
anns. branco, solt, bras., nat 
Ribeirão Cor.eatc, proc. Fran-
ca. 

4—Benedito Generoso, 24 anos, 
pardo, solt., braB., not. e proc. 
Franca. 

5—Luiz Messias Gomes, 30 anos, 
preto, solt, bras., nat. Ibira-
cí Minas, proò. Franca. 

6—Joaquim Ramos, 29 anos, 
branco, solt., bras., nat. e 
proc. Batatais. 

7—Roque da Silva Leme, 4(1 a-
nos, branco, solt., bras., nat. 
e proc. Igarapava. 

8—Orlando ííoy^uta, 30 anos, 
branco, solt., bras., nat. Bu-
riti Alegre, proc. Igarapava. 

9—Alberto José Sabhio, 50 anos, 
preto, casado, bras., nat. e 
proc. S. Joaqóioi. 

10—Dagoberto Ornelas, 40 anos, 
branco, solt., bras., nat. e proc. 
Rio Glaro. 

11—Antonio Pires de Castro, 27 
anos, branco, solt., bras., nat. 
o proc. Rio Claro. 

12—Pedró Pires, 38 anos, branco, 
ousado, bras., nnt. Água Lim-
pa-inun. Monte Carinelo, proc. 
Aragnari. 

13—Armando Fsbri, 5i anos, 
branco, casado, ituliano, proc. 
Ribeirão Preto. 

O FALECIDO É : 

1—Joaquim Tomo d o Oliveira, 
20 anos. branco, solt.* bras., 
nat e proc- Batatais; falecido 
etn 1-6-341. 

Continua na ultima pág. 

Anlonio Interlandi 
Cirurgi8o-I>enÜBta 

Dentaduras anslômlcas, 

sem chapa. Processo de 

moldagem própria, nSo 

ferindo os tecidos 

da bôea. 

Rui Monsenhor Rosa, 261 
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A N O V A E R A 

Para 

SENTIR-SE 
BEM... 

Livros dH fe«É" 
Temos em estóque grande va-

riedade de livros dessa 

Livraria 

P r e ç o s d e c a t a l o g o 

Enearregamo-nos de pedir 

qualquer obra dessa editora 

sem ônus para o interessado 

Strvi;ode reembolso—Cx. 65-Franca 

Operador Porteiro 

BSPBOÚIILDANIOS: PAR-
TOS, MOLHSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

ConsuMo e Rssidencli: 
Rua Mijar Cfaudiaiio I . 948 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 

Agencia Ford 
mm 

Possúe a maior c mais bem apare-

lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS , nésta zona 

• ter 
ASPECTO 
SAUDAVEL 
peça auxilio do 
TONICO BAYER 
que enriquece o 
sangue e fortifi-
ca o organismo. 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 158000 
„ „ 6 „ 88000 

BSCÇÃO I.1ÍRE 
Preço por linh a 8300 

Anúncios editais, etc., preços 
n combinar-se 

Correspondência para a Calxn C5 
A direção do jornal não é soli-

daria, pm parte, com as idéiaa 
cxpertlluas por seus cola-

boradores 
NSo se devolvera originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Serviço fecnlco perleilo 

Garantia em todos seus concertos 

r 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os. tecidos 

1 K 1S000 - 15 ks. 14 $000 

Pedidos ao fabricante 

M M E L L O 

Roa 0. Fiei», 33S - Fone. 2E3 
FRANCA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade do Me-

dicina do Itio de Janeiro 

CLlMlCA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFILTS 

Rua Monsenhor Hosa, 785 

E. 8. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem 

Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de codas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
A R T E DE B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Postal, SSo, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$ooo. 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 

capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e jj 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 4$: 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA D E MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$; 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e n a Luz (mi.) b r . 7$en . l 0$ 
D o Calvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Jtícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . ROCHF.STER 

A Vingança d o Judeu br. y$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ | 

ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S 1MBASSAHY 
A Margem do Espirilismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$} 

DR. A. L O B O V1LLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 65 

Espírito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

, . „ . A. L E T E R R E 
" t o l a s ^ 4 J e n c 7 $ 

Livraria d'À Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER 

JÚLIO CÉSAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

DR. P A U L OIBIER J F R A N C I S C O C Â N D I D O XAVIER jj n™ P é ^ a d a s d o ^ e s L V ^ S ^ S 

Analise das Cousas br. 4S ene. 6$ ,. - . . . - , , . , , , „ ftí 

O Espiritismo ene. 8$ * PAUL BOD1ER 

A L F O N S E BUE c-ónicas de Além Túmulo A ° r a " l a d o S l l c n c , ° *>'• " $ ene. 6$ 

Magnetismo Curador br. 4S ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene 7$ 

Magnetismo e Hipnol ismo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

rativo br. 0$ ene. 8$ partas de unia morta br. 4$ 

G U E R R A JUNQUE1RO !: Emanuel br. 4S ene. OS 

Os Funeraes de Sanla Sé br. 5$ ene. 7$ ERNESTO B O Z Z A N O 

Versos Mediunicos Mediunidade Poliglota (Xenoglossi.) -

Rimas de Alem Túmulo br. 4$ 0 s E n i g m a , d a Psyeometria e os Fe-

M A N O E L P I Z A R R O nomemis da Telestcsia- A Crise de 

Contradições de Catolicismo e Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

do Protestantísmo br. 7$ ene. 85 Pensamento e Von t a de—A Metapsi 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fálos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I LDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4 $ 

E D W A R D O R E E N 

B ITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

: CA Humana -

, to da Morte 

Fenômenos no moinen- O Espiritismo br. 5$ 

ene. cd. 7$ ; ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 5$ ene. 7| l| Evolução dos Mundos 

loana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ Q DKper taTde uma Nação 
O Mundo Invisível e a i ç . ,m i i „ „ _ 

br. 6$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

br. 10$ 

L É O N DEN1S 

De Jesus p/ as Crianças br. 2$ ene 

M A N O E L A R A O U fnunao invisível e a í Subt i l f ias 
O Claustro (belisssimo rm.) e n t 6$ Guerra br. 3$ ene. 4$ 

m u i k i n n v i r O Problema do Sêr do * W I L M 

. N „ „ , . C 0 ^ I A
!
N D O Y L E Destino e da D6r br. 8$ ene. 10$ Rosário de Coral br. 4$ ene. li 

A Nova Revelação br. 4$ ene 6S l ) c p o j s d a M o r t e b r . 6 $ c n c 8$ D r C A R L O S P D E C A S T R O 

P A D R E M A R C H A I . No Invisível br. M$ ene 12$ 0 Espiritismo Cíenlílieo - As 
Espirito Cousolador br. 6$ ene. 8$ O Porque da Vida br. 4$ ene. õ$ Mediunidades do sr. Catlos 

O Além e a Sobrevivência Mirabelli br. tá 

d o Sêr __ . br- 2$ ene. 4$ 

ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convite i Felicidade . ->t uu oer cnt. . . pprr\ FIÍNV 

G U S T A V O M A C E D O ' ^ i m e . L ' 

Religiões Comparadas br. 6$ ANTOINE1TE B O U R D I N L ' 

DR. A. A. MARTINS V E L H O Memórias da Loucura br. 4$ ene. 6$ Doutrina e Prática do Espm-

i Espiritismo Contemporâneo 7$ A N T O N I O I I M A t i 5 m 0 2 v o l u m e s ene. 15$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER i j O meu diário " cart. 3$ ' F .n«rr«Pamo.nos ,le ,„eod;,r M o , 

Fragmentos das mentoras do o Espiritismo na ínfanci» cart. 3$ <m*)<i®er livro ettjMtt nk> «.UDUIM» <lt« 

Padre Oermano br. 7$ ene. 10$ o Fvanpelho das crianças cart. 3$ ,u> li«ta Os pedido» doverão vir muni 

Proi. TEÓF1LO R. PEREIRA O Coração de Jesus 

i-Jesus — C o r p o Fluidico br. 3$ A Caminho do Abismo br. 4S ene. OS ( t M M voluinei endertçsdos » 

: Catecismo Espirita br. cd. 1S ent. 50S : Senda de Espinhos br. 4$ ene. 6$ „ 

i Preces e Explanações br. cd. 1 $ en t 45$ Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ A N o v o fc.ro - n j • Z - 1 Í J 2 S . 



SEMANALMENTE... 

De 1 i 6 

A NOVA ERA 
Um apelo 
aos nossos amigos e confrades, as-
sinantes e a todas as pessôas que 
compreendem a solidariedade humana 

A Casa dc Saúde " A l l a n 
Kardcc", instituição que vem 
prestando inumeráveis serviços 
a^s infelizes acometidos pelas 
enfermidades mentais, e que 
em socorrido milhares de crea-

turas desprotegidas de recursos 
materiais, encontra-se, de quan-
do cm vez, na sua jornada hu-
manitaria, em sérias dificulda-
des para manter o elevado nú-
mero de abrigados, na maioria 
indigentes, arrebanhados pelas 
ruas e meios pobres, necessi-
tando apelar às almas caridosas 
um óbulo dc qualquer nature-
za, afim de ser empregado em 
beneficio de mais de duas cen-
tenas de enfermos. 

Mórmente nos tempos atuais 
em que os gêneros de primei-
ra necessidade estão por pre-
ços elevadíssimos, vè-se a Insti-
tuição na contingência premente 
de vir a público implorar um 
auxílio que reverta cm meio 
de subsistência aos desampara-
dos da sorte. 

Aos nossos confrades fazen-
deiros, a todos tjUe moúrejam 
na lavoura, aos amigos, confra-
des, assinantes de " A Nova E-
ra", ao povo em geral, sem 
distinção de classes c de cre-
do?, pois que a caridade não 
tem pátria e nem bandeira re-
ligiosa, estendemos o mesmo 
brado fraterno cm prol dos 
necessitados. 

A provedoría da Casa de 
Saúde, tendo em vista ampliar 
o quadro de sócios, já de há 
muito em funcionamento, cuja 
renda mensal tem remediado 
muitas aperturas, está empe-
nhada na sua ampliação, par-
tindo as mensalidades de 1$000 
cm diante. 

Para tal encargo, desi-
gnou o nosso confrade e dis-
tinto auxiliar, sr. Oliveira A. 
Barbosi, que se entenderá 
com todos que desejarefn co-
operar còtn uma importancia 
módica ao alcance de todas as 
bolsas. 

Certo de que este apelo en-
contrará éco em todos os co-
tações bem formados, a Deus 
também apelamos para retribuir 
bênção» de paz e prosperidade 
a todos que praticam o amòr 
ao próximo. 

EM crônica especialmente escri-

ta para esta folha e que por 

falta de espaço deixa de ser 

inserida no presente número, o 

confrade "Humi l is" salienta a 

personalidade do nosso compa-

nheiro e confrade Juvenal Men-

des. 

Juvenal Mendes que vem 

com proficiência e zêlo, ocu-

pando as funções de represen-

tante da Casa de Saúde "Allan 

Kardec", esteve em Cajurú, nos 

dias 14, 15 e 16 do mês p.p. , 

e dentro de suas atividades pro-

fissionais, não tem descurado 

da propagação e difusão do 

Espiritismo, praticando assim 

um duplo apostolado, qual seja 

o da caridade espiritual e o-da 

angariação de auxilios para o 

conforto material dos interna-

dos da Casa de Saúde. 

"Humilis", referindo-se á pes-

sôa de Juvenal Mendes, traça 

com imparcialidade a sua cul-

tura espirítica, realçando o va-

lor e o mérito dos seus arti-

gos, bem como de todas as 

suas atividades no seio do Es-

piritismo. 

Refere-se ainda, com palavras 

encomiosas e aientadoras á o-

bra filantrópica do nosso Dire-

tor José Marques Garcia, man-

tendo á custa de enormes sa-

crifícios, a Casa de Saúde "Al-

lan Kardec" desta cidade. 

N Ò Instituto Nacional de Ci-
ência Política, o dr. José de Al-
buquerque realizou uma bri-
lhantíssima conferencia, tendo 
presidido a sessão, o Juiz Ari 
Franco, Presidente do Tribunal 
do Juri do Distrito Federal, es-
tando presente, além de várias 
pessôas representativas, o dr. 
Geraldo Mascarenhas, mui dig-
no representante do sr. Presi-
dente da Republica. 

O ilustre presidente do cir-
culo Brasileiro de Educação Se-
xual dissertou sobre "Aspéctos 
Eugênicos do Estatuto da Famí-
lia" têm» referente ao ultimo 
decreto do dr. Gctulio Vargas 
que dispõe sobre a organização 
e proteção da família brasileira. 

O C E N T R O Espírita "Amôr e 

Harmonia" de Valparaiso, Esta-

do de São Paulo, conforme jà 

tivemos ocasião de noticiar, i-

naugurará às 14 horas do dia 

fl Prisão ile Ventre,Docnía rcn 
de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 

generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 

desagradáveis sintomas: evacuações insuficientes, às ve2es 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 

torneiras, boca amarga, falta de apetite, falta de disposição. 

Além disso era grande a contribuição da prisão dc ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 

rins, do coração, etc. 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-

ção cada vez maior de JUftUBIL o preparado que estimula a fun-

ção biliar do figado e normaliza cientificamente os intestinos. 

J6RUSII é tomado na dóse de umadragea ao almoço e outra 

ao jantar, com a diéta conveniente, qur vem indicada na bula. 

Milhares dé doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 

ventre e que. tomaram JCRUBIL com certa desconfiança viram-

se completamente curados e espontaneamente se converteram 

nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 

parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J H K U B i r , 

É ura predito clmtíftoo do L a b o r a t o r í o M A R G E L 
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27 de julho próximo vindouro 
a sua sèdc social. 

Para esse fim, estão sendo pre-
paradas brilhantíssimas solenida-
des, entre as quais temos o pra-
zer de registar a palavra ofici-
al do nosso prezado confrade 
Pedro Severino. 

O centro "Àmôr e Harmo-
nia" teve a gentileza de nos en-
viar um atencioso c especial 
convite para aquelas solenidades 
estando também convidadas par-
ticularmente a Federação Espí-
rita Brasileira, União Espírita 
Paulista, os órgãos espíritas 
"Clarim", "Mensageiro do Or íao" 
"Alvorada", *'A Flama" e de-
mais entidades espiritistas do 
Brasil. 

Congratulamo-nos com as 
presentes realizações da . atual 
Diretoria do centro confrade 
e ao mesmo tempo; confessa-
mo-nos gratos pela amabilidade 
do convite, aoqual esperamos, 
na medida de nossas possibili-
dades, corresponder prazerosa-
mente. 

U. 

N A sède da Associação Co-
mercial desta cidade, teve lugar 
há dias do corrente mês, uma 
importante reunião, cujo objeti-
vo essencial, consistiu na elabo-
ração de prospéctos e bases para 
a fundação em Franca, uma de 
entidade, denominada "Amigos 
da Cidade". 

Para coordenar os trabalhos, 
foi nomeada uma comissão cen-
tral que ficou constituída dos 
seguintes elementos: Cap. Mou-
ra Matos, presidente da Acir, 
Silvio Teixeira, presidente da 
Associação Beneficente do Tra-
balho e o decano dos jornalis-
tas francanos Antonio Ricardo 
de Souza, como representante 
da imprensa. 

A nÓvel entidade em vias dc 
se concretziar em realidade, tem 
por principio legislador de suas 
atividades sociais, contribuir de 
maneira eficaz e producente, pa-
ra o incremento de todas as i-
niciativas que tenham por fina-
lidade o engradeçimenco e pro-
gresso de nossa terra. 

Louvamos a presente iniciati-
va e congratularno-nos com os 
seus principais organizadores, es-
perando que os mesmos, cujas 
personalidades já se acham li-
gadas a inúmeros movimen-
tos sociais de Franca, não dei-
xem esmorecer as preliminares 
demarches e tornem assim, li-
ma realidade, tão nóbre. quão 
utilissirna aspiração dc colaborar, 
incentivar e mesmo de promo-
ver os necessários meios de pro-
gresso e evolução da Terra das 
Três Colinas. 

5 

POR recente decreto do sr. 
Interventor Federal em nosso 
Estado, Dr. Fernando Costa, 
foi nomeado para exercer as e-
levadas funções de Delegado dc 
Policia desta cidade, o d r. Raul 
Patrício que vinha ocupando 
idênticas funções, em Guaratin-
guetá, Estado de S. Paulo. 

e 
E M tempos não mui distan-

tes, o genial espírito de Emi-

lie Zola ofereceu-aos, em fa-

ce do comentadissimo caso 

Dreifus, o seu veemente libe-

lo ;is autoridades públicas da 

República Francêsa. 

Intitulava-se sua defeza: 

"Acuso". Sugestiva e profun-

damente significativa, tal epí-

grafe, coordenadora dos prin-

cípios da liberdade humana 

em face da injustiça clamoro-

sa praticada á inocência de 

um homem 1 

Em tempos hodiernos, che-

ga-nos à mão, sob o título 

"Acuso", uma outra não me-

nos momentósa e ardorosa a-

cusação aos poderes públicos 

da velha França. 

Trata se da óbra de Atldrè 

Simone (Pertinax), no original 

francês "J^cuse". Um livro 

que vem causando sensação 

em todo o mundo , conforme 

os os leitores poderão dedu-

zir, dos comentários abáixo 

transcritos da crítica estran-

geira: 

"Audaz, vigoroso, ferino é 
este ataque aos políticos sem 
escrúpulos e aos grandes fi-
nancistas que prepararam a 
incrível derrota da França. An-
dré Simone, autor deste livro, 
é em realidade, o famoso pe-
riodista político francês "Perti-
nax". Suas palavras, hoje co-
mo antes, estão replètas de e-
xaltação, de patriótica violên-
cia, de irreconciliavel ataque 
aos nazistas. 

Cada página de "Acuso", 
revéla as ambições, as debili-
lidades, as fraquezas e trai-
ções dos homens que vem 
governando a França durante 
os últimos 7 anos, desde que 
Hitler subiu ao poder. 

Cada página de "Acuso", é 
um documento de transcenden-
tal importancia para as demo-
cracias, porque nos revela a 
fôrma em que se opera o nazis-
mo, como atemoriza os gover-
nos, como mina e depaupéra 
os organismos vitais de üm 
país, como ludibria a opinião 
pública e alicia os políticos 
venais e débeis que se trans-
mutaram em seus cúmplices. 

Lavai, Weygand, Petain, De-
ladier, Reynaud, Blun, Bonnet 
Chautemps. homens proemi-
nentes da França contempo-
rânea, são descritos por An-
dré Simone com desapaixona-
da veracidade. 

E ao lado dos políticos e 
militares, estão os grandes fi-
nancistas e os poderosos in 
dustriais francêses que apoia-
ram economicamente a Hitler. 
que anularam todas as medi-
das ofensivas e defensivas que 
o povo solicitava, que palua-
ram com o inimigo as maisi-
niquas concessões á revelia 
dessa grande democracia que 
foi a 3 a Repiíblica Francêsa. 

Peiiodista imparcial e justi-
ceiro, André Simone (Pertinax) 
não olvida nenhum detalhe, 
n l o silencia fáto algum, por 
mais secréto qtie seja: as ma-
quinações dos diretistas fran-
cêses durante a guerra espa-
nhola, suas conexões com Hi-
tler e Mussolini, sua política 
internacional suicida, que dei-
xou a França sem aliados 
(Rússia, Checoslováqnia, Bél-
gica, Polonia, Rumania, etc.) 
nada escapa á argúcia pene-
trante, análitica e observadora 
deste homem que se propôs, 
com um livro, desmascarar 
aos traidores e dar um aviso 
e grito de alarma ás democra-
cias americanas". 

Movimento Hospitalar da Casa dc Saú-
de "A l l an Kardec" 

(Continuação da 2a. página) 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 91 
Entraram durante o mês 12 

Total 103 

Tiveram alta: curada 1 

« « melhoradas 6 

Falecidas . . . . . • • 3 

Total 10 

Soma a deduzir . . . . . • 10 

Existem em t"»to. 93 

AS ENTRADAS 8À.0: 

1—Aparecida Bonfá, 28 anos, 
branca, casada, bras; natural 
Arar! proced. Monte Santo. 

2—Donaria Raimunda, 25 anos, 
branca, casada, bras; natural 
Porto Felicio proced: Itú. 

3—F.rraelinda Vieira dc Li mu, 16 
anos, branca, so!t; solt; bras; 
natural e proced: Franca. 

4—Lidauria Pereira da Silva, 27 
anos, branca, casada, bras; 
nat: Boin Sucesso-Baia proc; 
Brodowski. 

5—Ambrosina Ferreira Chagas, 
08 anos, branca, viuva, bras. 
nat: Ibirací proc: Franca. 

6—Ernestina Maria Ferreira, 26 
anos, branca, casado, brus; 
natural e proc: Arari-Minas. 

7—Rosa Bianchini, 59 anos, bran-
ca, casada, italiana, proc; Rto 
Claro. 

8—Joaquina dc Jesus, 18 anos, 
branca, solt; bras; nat. Poti-
rendaba proc: Rio Claro. _ 

9—Sobastiuna Franoisca Martins, 
21 anos, branca, solt; bras; 
nat: e proo; Franca. 

10—Geralda da Silva, 20 anos, 
preta, solt; bras, nat, e proc; 
Patrocínio do 6apucaí. 

11—Maria Batista Arantes, 21 a-
nos, branca, solt; bras; nai: 

Êroc: Anapolis-Goisz. 
laria Ribeiro Duarte, 33 a-

nos, branca, casada, bras; 
nat: Pratapolis proc S. S. Pa-
raíso. 

A CURADA É : 

1—Guilhermina Eva de «Jesus, 
48 anos, branca, viuva, bras; 
nat. Araxá proc: Sacramento. 

AS MELHORADAS SÃO: 

1—Josefalnglecia, 45 anos, bran-
ca, Solt; espanhola, proced. 
Franca. 

2—Lázara de Jesus. 30 anos, 
preta, casada, bras; nat. Pe-
oregulho proo. Franca. 

3—Tereza Diseherl, 40 anos, bran-
ca, casada, alemã, proc. Ri-
beirão Preto. 

4—Gertrudcs Pais de Barros, 
45 anos, branca, solt; bras; 
nat; Araraquara proc.' J»bo-
ti cabal. 

5—Henriqueta Westin, 43 anos, 
branca, casada, bras-, nat; e 
proc: Andradafi-Minas. 

6—Andréa Amatti Spota0r, 25 a-
no«, branca, casada, bras; 
nat: Luiz B^rretos, munic; 
Olímpia proc; Severinia-8. P. 

AS FALECIDAS SÃO: 

1—Maria Vitoria Conceicào, V 
anos, parda, solt; bras; nat: 
Oaetílé-Bata procedente S|o 
Joaquim, falecida cm 18 6-41. 

2—Maria Sebastiana de Jesus, 
69 anos, preta, viuva, bras; 
natural S. Antonio da Alegria 
procedente Altínopolis, feneci-
da em 27-6 941. 

3—Furtonala Calassi, 46 anos, 
branca, casada italiana, pro-
cedente Uberlandia, falecida 
cm 20-6-41. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 93 

Homens • 99 

Soma total 192 

Cartas respondidas 254 
Injeções aplicadas 836 
Curativos diversos 120 
Receitas aviadas 8 
Visitas médicas IV 


